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A conscientização da população sobre conservação ambiental tem sido discutida mais intensamente nos 
últimos anos como alerta sobre o cuidado com o meio ambiente para futuras gerações. Por isso, este 
trabalho teve como objetivo analisar a percepção de comerciantes sobre o uso de sacolas biodegradáveis 
em estabelecimentos do município de Uruçuí, Piauí. Os dados foram coletados através de questionário, 
com perguntas fechadas, elaborado no Google Forms e aplicado de forma online, via WhatsApp, 
direcionado aos comerciantes do município de Uruçuí. Responderam ao questionário donos de seis 
estabelecimentos, onde constatou-se que 50% utilizam em torno de 100 sacolas plásticas ou um pouco 
mais no dia a dia dos mercados, enquanto os outros 50% disseram distribuir 300 sacolas plásticas ou mais. 
Observa-se, portanto, um excessivo consumo de sacolas convencionais nos armazéns da cidade. Esse 
resultado pode ser reflexo do comportamento dos próprios consumidores que não possuem o hábito de 
utilizar sacolas ecológicas ou desconhecem formas sustentáveis de descartar o lixo. Portanto, eles acabam 
ficando dependentes das sacolas dos supermercados para descartar o lixo doméstico. Por outro lado, os 
donos ficam com receio de que os consumidores troquem de estabelecimento caso a sacola plástica seja 
substituída e até confiscada. Verificou-se também que 100% dos comércios investigados não utilizam 
sacolas biodegradáveis, principalmente por falta de conhecimento sobre o assunto. Concluiu-se que ainda 
existe uma deficiência no conhecimento e na prática do uso de sacolas biodegradáveis pelos 
comerciantes. Por isso, se faz necessário discutir e conscientizá-los sobre os impactos causados pelas 
sacolas plásticas. Enquanto o sistema de gestão ambiental eficiente não é implementado, cabe não só aos 
comerciantes, como, também, aos consumidores refletir sobre seu papel na sociedade, visando garantir 
a qualidade de vida necessária para as gerações futuras. 
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